


PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA DA ESCOLA TECNOLÓGICA E PROFISSIONAL DE SICÓ PARA O COMBATE AO INSUCESSO E AO ABANDONO ESCOLAR
Introdução:

Os deputados da assembleia escolar da Escola Tecnológica e Profissional de Sicó, em representação de todos os alunos da escola que os elegeram consideram que um dos grandes factores do abandono escolar, talvez o maior, sejam as carências económicas das famílias, que não conseguem fazer face aos custos com a escolaridade dos filhos. Não só por serem elevados os custos com material escolar, livros escolares, transportes, almoço, etc., como também por, durante todo o período em que o jovem está escolarizado, este não contribuir para o incremento do rendimento do agregado familiar. Muitas vezes os alunos, mesmo não tendo grandes dificuldades de aprendizagem na escola, ao verem os pais com tantas dificuldades económicas ou por existirem conflitos em casa derivados dessas mesmas dificuldades, acabam por sair da escola para os ajudarem. A grande facilidade com que os jovens arranjam trabalho e a pouca valorização que o mercado de trabalho faz da escolaridade são também um grande aliciante à saída prematura do sistema de ensino. Daqui decorre a nossa primeira medida apresentada em folha anexa.
Inspirada nos modelos de ensino alemão e austríaco, entre outros, a segunda medida proposta pela nossa escola pretende proporcionar aos alunos um contacto directo com uma actividade profissional, durante determinado período de tempo, para que estes possam ter uma noção real do desempenho daquela actividade. Desta forma visamos promover a motivação dos jovens para a escola através de uma melhor adaptação vocacional, minimizando as desilusões pelas escolhas vocacionais erradas que frequentemente conduzem ao abandono escolar. Estas experiências deveriam ser num número mínimo de três por ano, por um período mínimo de uma semana cada, e adoptariam a forma de um mini-estágio integrado numa empresa parceira da escola que receberia o aluno e o acompanharia durante aquele período de tempo.
E porque se o aluno não estiver bem a nível psicológico ou emocional, a sua aprendizagem não terá tanto sucesso propomos também mais apoios sociais gratuitos ao nível do acompanhamento psicológico, serviço social, bem como a criação de uma linha de apoio ao estudante (S.O.S. Estudante; site na Internet e linha verde). Os alunos com problemas poderão desistir mais facilmente se não forem devidamente apoiados. Também os pais devem ser sensibilizados para um maior e melhor acompanhamento dos filhos ajudando-os a lidar com as diversas dificuldades existentes em casa e na escola (ex. estudar juntamente com os filhos). Os alunos devem ser ajudados a criar os seus próprios métodos de estudo, ajudando-os a ganhar gosto por estudar (ex. jogos didácticos, mapas de estudo, estudar com amigos, etc.). O psicólogo escolar deve realizar sessões periódicas com o aluno de maneira a que este eleve a sua auto-estima e a sua auto-confiança.
MEDIDAS PROPOSTAS PELA ESCOLA TECNOLÓGICA E PROFISSIONAL DE SICÓ

1ª Medida:

Maior suporte económico e financeiro aos estudantes de famílias carenciadas, que se constituiria numa maior atribuição de subsídios, com um controlo rigoroso nessa mesma atribuição; no empréstimo de livros escolares por parte do Ministério da Educação; e na determinação de propinas aceitáveis, no ensino superior, adaptadas aos rendimentos dos alunos, tendo em conta os custos com a frequência escolar.  

2ª Medida:

Proporcionar experiências profissionais de orientação vocacional no 8º e 9º anos de escolaridade, permitindo aos alunos vivenciar práticas laborais antes de optarem por uma área de estudos.

3ª Medida:

Mais apoios sociais gratuitos ao nível do acompanhamento psicológico, serviço social, bem como a criação de uma linha de apoio ao estudante (S.O.S. Estudante; site na Internet e linha verde).

